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LIJ 10 	a luta "fiscalização sani- 
tária x donos dos hospi-

0 	tais" venceu o primeiro 
round o lobby dos empresários 

O da saúde, interessados em man-
ter instituições sem a menor es-
trutura necessária para garantir 
a saúde e a vida, visando apenas 
ao lucro. A exoneração do coor-
denador de vigilância sanitária 
da Secretaria estadual de Saúde, 
Maurício Vianna, só pode ter si-
do determinada para atender in-
teresses que "pegaram carona" 
com a necessidade de aumentar 
o número de deputados para dar 
sustentação ao governador Leo-
nel Brizola. 

O esquema LB 

Essa exoneração pode signifi-
car um entrave para as fiscaliza-
ções realizadas pelo Movimento 
em Defesa da Saúde, composto 
pelos Conselhos de Saúde. Mau-
rício Vianna vinha dificultando 
a ação de empresários da saúde 
em sua atuação durante a coor-
denação de fiscalizações. Como 
abutres que rapinam a já comba-
lida saúde do Rio de Janeiro, 
eles tentavam, sem medir esfor-
ços, garantir a reabertura de ca-
sas de saúde que se encontram 
parcial ou totalmente fechadas_ 
pela vigilância sanitária. Esses 
empresários também-não esta- 

vam conseguindo pareceres fa-
voráveis para a abertura de no-
vas clinicas que não atendiam às 
condições mínimas preconizadas 
pela Lei no 6.437, de 1977. 

A atuação da vigilância sanitá- --  
ria no controle das águas mine-
rais que a população vem beben-
do também comprovou que mui-
tas marcas à venda não se en-
contravam em condições satisfa-
tórias. A constatação de que é 
preferível a população aprender 
a filtrar a água que chega às 
suas torneiras pela Cedae (que é 
de boa qualidade) começou a 
preocupar os cartéis que sempre 
atuaram ao longo dos anos den-
tro da vigilância sanitária. 

O mais estranho nessa histó-
ria toda é que foi pedida a aber-
tura de sindicância para apurar 
esquemas de corrupção ativa, 
cinco meses atrás, e até agora 
nada foi feito pelo secretário es-
tadual de Saúde. Isso só contri-
bui para criar em nossas men- 

_ tes a certeza de que a impunida-
de à falta de dignidade e ética no 
desempenho de cargo público se 
repete também no âmbito esta-
dual 

Espero que o governador Leo-
nel Brizolà não venha a público 
firmar que faço parte de algum 
"sindicato do golpe". Porque se-
ria tão doloroso quanto partici-
par de um sindicato do crime. E  

importante lembrar ao secretá-
rio Luís Cadorna o não longe 
dia 8 de abril deste ano, quando 
denunciei, no Teatro Casa Gran-
de, o esquema que existia para a 
exoneração de Maurício Vianna 
e de sua auxiliar direta, a direto-
ra do Departamento de Fiscaliza-
ção Sanitária Maria Aparecida 
Francisco. Essa revelação foi fei-
ta na presença do ministro da 
Saúde, Adib Jatene, e de repre-
sentantes de sindicatos e conse-
lhos de profissionais da saúde. A 
resposta do secretário foi a de 
que não haveria exoneração e se 
tratava de uma expectativa pre-
cipitada. 

Uma frase de Gandhi explica 
bem essa resposta do secretário 
em 8 de abril: "A verdade é dura 
como o diamante e delicada co-
mo a flor de um pessegueiro." 
Naquela ocasião ele citou a ver-
dade. Deveria ter da mesma for-
ma a dignidade de abrir a sindi-
cância e auditoria, solicitadas 
por Maurício Vianna, para expor 
a verdade nesse momento, doa a 
quem doer. Se essa sindicância 
não for aberta, posso afirmar 
com todas as letras que além do 
esquema PC e PP existe o esque-
ma LC, para não dizer também o 
esquema LB. 
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